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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Guigó, Sauá, Zogue-zogue; 
Inglês – Titi monkey. 
 
Notas taxonômicas: 

Kobayashi & Langguth (1999) e Van Roosmalen et al. (2002) reconheceram cinco 
grupos de espécies de Callicebus: cupreus, donacophilus, moloch, personatus e 
torquatus. De acordo com Van Roosmalen et al. (2002), o grupo moloch é composto por 
Callicebus baptista, Callicebus bernhardi, Callicebus brunneus, Callicebus cinerascens, 
Callicebus hoffmannsi e Callicebus moloch. Callicebus vieirai foi descrito em 2012 na 
área de distribuição anteriormente conferida à C. moloch (Gualda-Barros et al. 2012). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Dados Insuficientes (DD). 

 
Justificativa: 

Callicebus vieirai foi descrito recentemente (2012) e sua distribuição ainda não é 
bem conhecida. Há alguns registros no norte do Mato Grosso, onde a espécie não parece 
ser comum, e um registro no interflúvio Xingu-Iriri. A região norte do Mato Grosso sofreu 
grande desmatamento e, ao longo da sua provável distribuição, existem ameaças como o 



 
asfaltamento da BR-163, UHEs e PCHs. Embora parte de sua distribuição inclua áreas 
protegidas, não se sabe o quanto essas ameaças poderão afetar a espécie, sendo, portanto, 
categorizada como “Dados Insuficientes (DD)”. 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Táxon não consta na avaliação da IUCN. 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 2,5 (para C. moloch) (Harvey et al. 1987). 
Macho 2,5 (para C. moloch) (Harvey et al. 1987). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho 955 (holótipo) 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea Cabeça-corpo: 305, cauda 460 (parátipo) 

Macho 
Cabeça-corpo: 348, cauda: 510 (holótipo). Cabeça-
corpo: 300, cauda: 450 (parátipo); Cabeça-corpo: 300, 
cauda: 410 (parátipo). 

Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Kinzey, 1981). 

Intervalo entre nascimentos 1 ano (para C. moloch) (Ross 1991). 
Tempo de gestação (meses) 5 (para C. moloch) (Wright 1990) 

Tamanho da prole 1 indivíduo (Kinzey 1981) 
Longevidade ~13 anos (paro o gênero) (Auricchio 1995). 

Características genéticas 
Cariótipo: 2n=48 em C. moloch e C. brunneus (Hershkovitz 1990). 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): desconhecida para o táxon, ainda que seja considerado do grupo moloch 
fundamentado em características morfológicas. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Callicebus vieirai é endêmico ao Brasil, está presente nos estados de Mato Grosso 
e Pará, onde é residente e nativo (Gualda-Barros et al. 2012). 

A localidade-tipo é o rio Renato, um tributário da margem direita do Teles Pires, 
próximo ao município de Cláudia, Mato Grosso (11°33’00.15”S, 55°10’59.98”W) 
(Gualda-Barros et al. 2012). A espécie ocorre no norte do Mato Grosso e centro-sul do 
Pará no rio Iriri. As demais localidades com registro da espécie são: (1) próximo ao 
Ribeirão Carmelita, município de Cláudia - MT (11º01’00.15”S, 54º28’59.99”W), (2) na 
margem direita do rio Teles Pires, no município de Colíder - MT (10º57’55”S, 
55º46’05”W) (J.M.D. Miranda dados não publicados) e (3) rio Iriri, bacia do rio Xingú, 
município de Largo do Souza – PA (04º01’S, 53º05’W). Os autores que descreveram a 
espécie apontam o município de Juína como outra possível localidade de ocorrência da 



 
espécie baseado em dois indivíduos capturados pelo IBAMA (Gualda-Barros et al. 2012). 
Porém a procedência desse registro deve ser vista com cautela, pois essa região fica em 
outro grande interflúvio, onde ocorrem outras espécies. É preciso uma maior amostragem 
no centro da distribuição, no sul do Pará, onde existe um hiato de registros. Pode ocorrer 
em terras indígenas e unidades de conservação existentes na parte norte de sua 
distribuição no Pará.  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

 
Informações sobre abundância populacional: Desconhecida. 

 
Tendência populacional: Desconhecida. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Callicebus vieirai habita floresta ombrófila, com dossel descontínuo de 20 metros 
e árvores emergentes de até 35 metros, com sub-bosque estratificado. Também está 
presente em áreas de igarapé com presença de buriti Mauritia flexuosa (Gualda-Barros et 
al. 2012). Não se sabe se o táxon é restrito a hábitats primários ou se apresenta tolerância 
a modificações/perturbações no ambiente. 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: assentamentos rurais, 
agricultura, pecuária, desmatamento, aumento da matriz energética, aumento da matriz 
rodoviária, descaracterização, desconexão e redução de hábitat. A região norte do Mato 
Grosso sofreu grande desmatamento e, ao longo da sua suposta distribuição, existem 
ameaças como o asfaltamento da BR-163, UHEs e PCHs.  
 
 
Ações de conservação  
 

Embora não exista um monitoramento específico para a espécie, desde 2011, na 
área de influência da UHE Colíder, está em andamento um programa de monitoramento 
de mamíferos que tem previsão para finalizar em 2015. 

 
 

Presença em áreas protegidas  
 

Só há registro na TI Karara, mas possivelmente ocorra em outras Unidades de 
Conservação. 
 



 
Pesquisas  
 
até o fechamento desta publicação nenhuma pesquisa foi relacionada. 
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